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. 7. Relatórios Conclusivos de Inspeção de Segurança Especial, contendo, minimamente:
a) Identificação do representante legal da empresa, assim como da equipe multidisciplinar externa contratada pelo empreendedor, com a identificação do
responsável técnico para a mitigação das anomalias identificadas;
b) Avaliação das anomalias que resultaram na pontuação máxima de 10 (dez) pontos, em qualquer coluna do Quadro 3 - Matriz de Classificação Quanto
à Categoria de Risco (1.2 - Estado de Conservação), do Anexo V, encontradas e registradas, individualmente, identificando possível mau funcionamento e
indícios de deterioração ou defeito de construção;

. c) Relatório fotográfico contendo as anomalias identificadas, conforme b;
d) Reclassificação, quando necessário, quanto à pontuação do Estado de Conservação referente à Categoria de Risco da Barragem de cada anomalia
identificada na Ficha de Inspeção Especial;
e) Comparação com os resultados da Inspeção de Segurança Especial anterior, quando houver;
f) Ações adotadas para a eliminação das anomalias que resultaram na pontuação máxima de 10 (dez) pontos, em qualquer coluna do quadro de Estado
de Conservação referente à Categoria de Risco da Barragem constatadas;

. g) Avaliação do resultado de inspeção e revisão dos registros de instrumentação disponíveis, indicando a necessidade de manutenção, reparos ou de
novas inspeções especiais, recomendando os serviços necessários;

h) Classificação, quando da primeira Inspeção Especial, e reclassificação, quando da segunda ou posterior Inspeção Especial, da pontuação do Estado de
Conservação referente à Categoria de Risco da Barragem, de acordo com Anexo IV;
i) Classificação do resultado das ações adotadas nas anomalias que resultaram na pontuação máxima de 10 (dez) pontos, em qualquer coluna do quadro
de Estado de Conservação referente à Categoria de Risco da Barragem, em extinto, controlado e não controlado; e

. 8. Ciente do empreendedor ou de seu representante legal.

. Volume IV
Revisão Periódica de
Segurança da Barragem

1. Resultado de inspeção detalhada e adequada do local da barragem e de suas estruturas associadas;
2. Reavaliação dos projetos existentes, de acordo com os critérios de projeto aplicáveis à época da revisão.
3. Reavaliação da categoria de risco e dano potencial associado;

. 4. Atualização das séries e estudos hidrológicos e confrontação desses estudos com a capacidade dos dispositivos de vertimento existentes.
5. Reavaliação dos procedimentos de operação, manutenção, testes, instrumentação e monitoramento;
6. Reavaliação do Plano de Ação de Emergência para Barragens de Mineração - PAE, quando for o caso;

. 7. Revisão dos relatórios das revisões periódicas de segurança de barragem de anteriores;
8. Relatório Final do estudo; e
9. Declaração de Condição de Estabilidade.

. Volume V
Plano de Ação de
Emergência - PAE

1. Apresentação e objetivo do PAE;
2. Identificação e contatos do Empreendedor, do Coordenador do PAE e das entidades constantes do Fluxograma de Notificações;
3. Descrição geral da barragem e estruturas associadas;
4. Detecção, avaliação e classificação das situações de emergência em níveis 1, 2 e/ou 3;

. 5. Ações esperadas para cada nível de emergência.
6. Descrição dos procedimentos preventivos e corretivos;
7. Recursos materiais e logísticos disponíveis para uso em situação de emergência:
8. Procedimentos de notificação (incluindo o Fluxograma de Notificação) e Sistema de Alerta;

. 9. Responsabilidades no PAE (empreendedor, coordenador do PAE, equipe técnica e Defesa Civil);
10. Síntese do estudo de inundação com os respectivos mapas, indicação da ZAS e ZSS assim como dos pontos vulneráveis potencialmente afetados;
11. Levantamento e análise das condições radiológicas ambientais no entorno do empreendimento (análise da linha de base), de acordo com os cenários
dos estudos do item 10;

. 12. Estudo de impacto radiológico ambiental em caso de ruptura, com estimativa de dose considerando o cenário dos estudos do item 10;
13. Controles radiológico-ocupacionais da equipe que irá atuar na resposta à emergência;
14. Declaração de Encerramento de Emergência, quando for o caso;

. 15. Plano Treinamento do PAE;
16. Descrição do sistema de monitoramento utilizado na Barragem de Mineração;
17. Registros dos treinamentos do PAE;
18. Relação das autoridades competentes que receberam o PAEBM e os respectivos protocolos;

. 19. Relatório de Causas e Consequências do Evento em Emergência Nível 3, contendo, no mínimo:
a) Descrição detalhada do evento e possíveis causas;
b) Relatório fotográfico;
c) Descrição das ações realizadas durante o evento, inclusive cópia das declarações emitidas e registro dos contatos efetuados, conforme o caso;

. d) Em caso de ruptura, a identificação das áreas afetadas;
e) Consequências do evento, inclusive danos materiais, à vida e à propriedade;
f) Proposições de melhorias para revisão do PAE;
g) Conclusões do evento; e
h) Ciência do responsável legal Relatório fotográfico contendo as anomalias identificadas, conforme b;.

ANEXO III

DECLARAÇÃO DE CONDIÇÃO DE ESTABILIDADE
Competência: ............(semestre) /...........(ano)
Empreendedor:
Nome da Barragem:
Dano Potencial Associado:
Categoria de Risco:
Classificação da barragem:
Município/UF:
Data da última inspeção:
Declaro para fins de acompanhamento e comprovação junto à CNEN, que realizei Inspeção de Segurança Regular de Barragem na estrutura acima especificada conforme

Relatório de Inspeção de Segurança Regular de Barragem, elaborado em .............(dia) /.............(mês) /...........(ano), e (não) atesto a estabilidade da mesma em consonância com a
Lei n.º 12.334, de 20 de setembro de 2010, e Normas e Resoluções da CNEN vigentes.

Local e data.
..............................................................................................................................
Nome completo do responsável pela Inspeção Regular de Segurança da Barragem
Fo r m a ç ã o
Nº do registro no CREA
..............................................................................................................
Nome completo do representante legal do CPF

ANEXO IV

Modelo de Ficha de Inspeção Especial de Barragem

. DADOS GERAIS DA BARRAGEM

. 1 - Empreendedor:

. 2 - Nome Barragem:

. 3 - Coordenadas do °'" S °'" O

. 4 - Município/UF:

. 5 - Data Vistoria: / /

. ANOMALIAS IDENTIFICADAS - SITUAÇÃO PRETÉRITA (ÚLTIMA INSPEÇÃO)

. Identificação Situação Coluna(s) do quadro de Estado de Conservação com
anomalia

Pontuação Observações

.

. ANOMALIAS IDENTIFICADAS - AÇÕES EXECUTADAS

. Identificação Anomalia Ações Executadas Classificação do das ações

. ;
Não .

. ANOMALIAS IDENTIFICADAS - SITUAÇÃO ATUAL (APÓS AÇÕES EXECUTADAS)

. Identificação Situação Coluna(s) do quadro de Estado de Conservação com
anomalia

Pontuação Observações

.
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. Identificação do Avaliador:

. Nome:

. Cargo:

. CREA n°: ART n°:

. :

ANEXO V

QUADRO 1 - CLASSIFICAÇÃO PARA BARRAGEM DE MINERAÇÃO

. NOME DA BARRAGEM:

. DATA DA CLASSIFICAÇÃO E ENQUADRAMENTO:

. 1 CATEGORIA DE RISCO (CRI) PONTOS

.

1.1
Características Técnicas (CT)

.

1.2
Estado de Conservação (EC)

.

1.3
Plano de Segurança de Barragens (PS)

. PONTUAÇÃO TOTAL (CRI) = CT + EC + PS

. CLASSIFICAÇÃO DE RISCO

. FAIXAS DE
C L A S S I F I C AÇ ÃO

CATEGORIA DE RISCO CRI

. A LT O >= 65 EC* = 10 (* )

. MÉDIO 37 < CRI < 65

. BA I X O <= 37

. (*) Pontuação (10) em qualquer coluna de Estado de Conservação (EC) implica automaticamente CATEGORIA DE RISCO ALTA e necessidade de providências imediatas pelo
responsável da barragem.

.

. CLASSIFICAÇÃO PARA BARRAGENS DE REJEITOS DE MINERAÇÃO E BENEFICIAMENTO DE MINÉRIOS NUCLEARES
EM FUNÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS RADIOLÓGICAS E QUÍMICAS DO MATERIAL DEPOSITADO NESTAS BARRAGENS O DANO POTENCIAL ASSOCIADO SEMPRE SERÁ ALTO, DPA =
A LT O *

*O Dano Potencial Associado das barragens de rejeitos radioativos é sempre classificado como alto, devido ao reservatório conter resíduos perigosos conforme normas
técnicas aplicáveis.

QUADRO 2 - MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO QUANTO À CATEGORIA DE RISCO (RESÍDUOS E REJEITOS)
1.1 - CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS (CT)

. Altura
(a)

Comprimento
(b)

Vazão Projeto
(c)

Método Construtivo
(d)

Auscultação
(e)

. Altura £ 15m
(0)

Comprimento £ 50m
(0)

CMP (Cheia Máxima Provável)
ou Decamilenar

(0)

Etapa única
(0)

Existe instrumentação de acordo
com o projeto técnico

(0)
. 15m < Altura < 30m
(1)

50m < Comprimento < 200m
(1)

Milenar
(2)

Alteamento a jusante
(2)

Existe instrumentação em desacordo
com o projeto, porém em processo
de instalação de instrumentos para
adequação ao projeto (2)

. 30m £ Altura £ 60m
(4)

200 £ Comprimento £ 600m
(2)

TR = 500 anos
(5)

Alteamento por linha de
centro

(5)

Existe instrumentação em desacordo
com o projeto sem processo de
instalação de instrumentos para
adequação ao projeto (6)

. Altura > 60m
(7)

Comprimento > 600m
(3)

TR Inferior a 500 anos
Desconhecida/ Estudo não

(10)

Alteamento a montante ou
desconhecido ou que já tenha
sido alteada a montante ao
longo do ciclo de vida da
estrutura

(10)

Barragem não instrumentada em
desacordo com o projeto

(8)

.

. CT = S (a até e)

QUADRO 3 - MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO QUANTO À CATEGORIA DE RISCO (RESÍDUOS E REJEITOS)
1.2 - ESTADO DE CONSERVAÇÃO - (EC)

. Confiabilidade das Estruturas
Extravasoras

(f)

Percolação
(g)

Deformações e Recalques
(h)

Deterioração dos Taludes /
Paramentos

(i)
. Estruturas civis bem mantidas e em
operação normal /barragem sem
necessidade de estruturas extravasoras

(0)

Percolação totalmente controlada pelo
sistema de drenagem

(0)

Não existem deformações e recalques com
potencial de comprometimento da segurança
da estrutura

(0)

Não existe deterioração de taludes e
paramentos

(0)

. Estruturas com problemas identificados e
medidas corretivas em implantação

(3)

Umidade ou surgência nas áreas de jusante,
paramentos, taludes e ombreiras estáveis e
monitorados

(3)

Existência de trincas e abatimentos com
medidas corretivas em implantação

(2)

Falhas na proteção dos taludes e
paramentos, presença de vegetação
arbustiva

(2)
. Estruturas com problemas identificados e
sem implantação das medidas corretivas
necessárias

(6)

Umidade ou surgência nas áreas de jusante,
paramentos, taludes ou ombreiras sem
implantação das medidas corretivas
necessárias

(6)

Existência de trincas e abatimentos sem
implantação das medidas corretivas
necessárias

(6)

Erosões superficiais, ferragem exposta,
presença de vegetação arbórea, sem
implantação das medidas corretivas
necessárias.

(6)
. Estruturas com problemas identificados,
com redução de capacidade vertente e
sem medidas corretivas

(10)

Surgência nas áreas de jusante com
carreamento de material ou com vazão
crescente ou infiltração do material contido,
com potencial de comprometimento da
segurança da estrutura

(10)

Existência de trincas, abatimentos ou
escorregamentos, com potencial de
comprometimento da segurança da
estrutura

(10)

Depressões acentuadas nos taludes,
escorregamentos, sulcos profundos de
erosão, com potencial de
comprometimento da segurança da
estrutura.

(10)
.

. EC =S(f até )

QUADRO 4 - MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO QUANTO À CATEGORIA DE RISCO (RESÍDUOS E REJEITOS)
1.3 - PLANO DE SEGURANÇA DA BARRAGEM - (PS)

. Documentação Projeto
(j)

Estrutura Organizacional e
Qualificação dos Profissionais na
Equipe de Segurança da Barragem

(k)

Manuais de Procedimentos para
Inspeções de Segurança e
Monitoramento

(l)

Plano de Ação Emergencial - PAE
(quando exigido pelo órgão
fiscalizador)

(m)

Relatórios de inspeção e
monitoramento da
instrumentação e de Análise
de Segurança

(n)
. Projeto executivo e "como
construído"

(0)

Possui unidade administrativa com
profissional técnico qualificado
responsável pela segurança da
barragem

(0)

Possui manuais de procedimentos
para inspeção, monitoramento e
operação

(0)

Possui PAE
(0)

Emite regularmente relatórios
de inspeção e monitoramento
com base na instrumentação e
de Análise de Segurança (0)

http://www.in.gov.br/autenticidade.html



